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SUS 31 anos

Brasil possui o maior sistema de 
saúde pública para países com 
mais de 100 milhões de habitantes

Programa Nacional de Imunização 
oferece todas as vacinas 
recomendas pela OMS

Possui a maior e mais complexa 
rede de banco de leite do mundo

É referência em doação de 
sangue para América Latina, 
Caribe e África 

Tem o maior sistema público de 
transplante de órgãos do mundo

A resposta brasileira à epidemia 
de HIV/aids é reconhecida 
mundialmente

3,6 bilhões
de procedimentos
ambulatoriais

1,2 bilhão 11,9 milhões923,5 milhões

de exames de internaçõesde consultas/
atendimentos 



3.8 Atingir a cobertura universal de saúde, incluindo a proteção do risco financeiro, o acesso a serviços
de saúde essenciais de qualidade e o acesso a medicamentos e vacinas essenciais seguros,
eficazes, de qualidade e a preços acessíveis para todos

3.b Apoiar a pesquisa e o desenvolvimento de vacinas e medicamentos para as doenças transmissíveis e
não transmissíveis, que afetam principalmente os países em desenvolvimento, proporcionar o acesso a
medicamentos e vacinas essenciais a preços acessíveis, de acordo com a Declaração de Doha, que afirma
o direito dos países em desenvolvimento de utilizarem plenamente as disposições do acordo TRIPS
sobre flexibilidades para proteger a saúde pública e, em particular, proporcionar o acesso a
medicamentos para todos

https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/

https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/


O SUS possui papel relevante no acesso aos medicamentos já 

que a iniquidade de renda e as condições de vida fazem com que 

o mercado farmacêutico apresente uma tendência para a 

exclusão de segmentos sociais quanto aos benefícios que podem 

ser proporcionados pelos produtos farmacêuticos.

QUAL A FINALIDADE DE UMA POLÍTICA DE 
MEDICAMENTOS?



https://www.thelancet.com/commissions/essential-medicines

Figure 4: Distribution of world population (A) and total pharmaceutical expenditure (B) in 

different economic categories in 2010

https://www.thelancet.com/commissions/essential-medicines


Entre as suas diretrizes: 

⮚Adoção (e revisão permanente) da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais 

− RENAME.

⮚A garantia necessária da segurança, da eficácia e da qualidade dos 

medicamentos. 

⮚O acesso da população aos medicamentos essenciais. 

⮚A promoção do uso racional de medicamentos. 

Política Nacional de Medicamentos

Portaria GM/MS n. 3.916/1998 (Atualmente, Portaria de Consolidação GM/MS n. 2/2017)



Política 
Nacional de 

Saúde

Política 
Nacional de 
Assistência 

Farmacêutica

Políticas, 
Programas e 

Ações 
subordinadas

A Política Nacional de Assistência Farmacêutica é parte integrante da Política Nacional 
de Saúde.

A PNAF foi aprovada por meio da Resolução nº 338/2004 do Conselho Nacional de 
Saúde

Possui ações voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde com vistas a 
garantir  os princípios da universalidade, integralidade e equidade do SUS

POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA - PNAF

A PNAF foi concebida a partir das deliberações da 1ª Conferência Nacional de

Medicamentos e Assistência Farmacêutica (CNMAF), realizada em setembro de 2003,

cujo tema central foi “Acesso, Qualidade e Humanização da Assistência Farmacêutica

com Controle Social”
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MEDICAMENTOS
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Contribuir na melhoria da
qualidade de vida da população,
integrando ações de promoção,
prevenção, recuperação e
reabilitação da saúde;

Garantir acesso e equidade às
ações de assistência farmacêutica
existentes, em articulação com os
gestores estaduais e municipais,
nos diferentes níveis de atenção;

Promover o uso racional de
medicamentos, por intermédio de
ações que orientem a prescrição,
a dispensação e o consumo.

Propósitos da Assistência Farmacêutica (PNAF):



Execução do orçamento federal da saúde

+145%



Evolução por Ações Orçamentárias do Departamento de Assistência 

Farmacêutica e Insumos Estratégicos (DAF/SCTIE/MS)

Fonte: Tesouro Gerencial / Secretaria do Tesouro 
Nacional



Relação Nacional de Medicamentos Essenciais

Cresce o número de medicamentos na Rename 

ampliação da oferta gratuita de medicamentos para 

beneficiar a população

574 itens 885 itens



O Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF)

é uma estratégia de acesso a medicamentos no âmbito do Sistema

Único de Saúde, caracterizado pela busca da garantia da

integralidade do tratamento medicamentoso, em nível ambulatorial,

cujas linhas de cuidado estão definidas em Protocolos Clínicos e

Diretrizes Terapêuticas publicados pelo Ministério da Saúde.

Componente Especializado da Assistência Farmacêutica 

http://www.saude.gov.br/ceaf

http://www.saude.gov.br/ceaf


Investimento Federal executado em 2018

R$ 7.217.099.745,00

PCDT definem as linhas de
cuidado, buscando a
integralidade;

CONITEC avalia as incorporações; 
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Componente Especializado da Assistência Farmacêutica 





Investimento anual do Ministério da Saúde para compra de 

medicamentos (aquisição centralizada + repasse do grupo 1B):





Medicamentos incorporados para doenças 
raras que já estão sendo distribuídos 



https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/WHA72/A72_59-sp.pdf

✔Seleção baseada em evidências;

✔Orientações normativas;

✔Promoção de boas práticas; 

✔Sistematização e análise de dados sobre o uso de medicamentos.

https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/WHA72/A72_59-sp.pdf


✔Seleção baseada em evidências;

✔Orientações normativas;

✔Promoção de boas práticas; 

✔Sistematização e análise de dados sobre o uso de 

medicamentos.





✔Seleção baseada em evidências;

✔Orientações normativas;

✔Promoção de boas práticas; 

✔Sistematização e análise de dados sobre o uso de 

medicamentos.



Comitê Nacional para Promoção do Uso Racional de 
Medicamentos (CNPURM)

Instituído em 2007 e redefinido por meio da Portaria nº 834, 
de 14 de maio de 2013;

Coordenação conjunta: Ministério da Saúde e Anvisa.

Secretaria Executiva: DAF/SCTIE.

Caráter consultivo;

Finalidade: orientar e propor ações, estratégias e atividades
para a promoção do URM no âmbito da Política Nacional de
Promoção da Saúde, em consonância com as políticas
nacionais de Medicamentos e de Assistência Farmacêutica;



VII Congresso 
Brasileiro sobre Uso 

Racional de 
Medicamentos

Prêmio “Lenita 
Wannmacher"

Atividade 
autogestionada na 

16ª Conferência 
Nacional de Saúde 



Comitês Locais Para Promoção do Uso Racional De Medicamentos. Maio 2019

Roteiro de Criação

Acesse em: http://www.saude.gov.br/assistencia-
farmaceutica

http://www.saude.gov.br/assistencia-farmaceutica


Publicação: Uso de Medicamentos e medicalização da vida: 
recomendações e estratégias.

Questões-chave:

Uso de medicamentos em situações que,
anteriormente, não eram consideradas problemas
médicos;

Promoção da assistência farmacêutica com
equidade de forma participativa e integral;

Aumento da resistência aos medicamentos
antimicrobianos no Brasil.

Produtos: 

Recomendações e estratégias para o SUS.

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/medicamentos_medicalizacao_recomendacoes_estrategia_1ed.pdf

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/medicamentos_medicalizacao_recomendacoes_estrategia_1ed.pdf


Formulário Terapêutico Nacional - MedSUS

Disponível para:

Android: 
https://play.google.com/store/apps/de

tails?id=com.datasus.MedSUSAPP&

hl=pt_BR

iOS:
https://apps.apple.com/br/app/medsu

s/id814571127

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.datasus.MedSUSAPP&hl=pt_BR
https://apps.apple.com/br/app/medsus/id814571127


Cursos para qualificação da assistência farmacêutica no 
SUS

Objetivos: Promover a educação permanente e capacitação dos profissionais de
saúde para qualificação das ações da assistência farmacêutica voltadas ao
aprimoramento das práticas profissionais, no contexto das redes de atenção à
saúde.

Público alvo: profissionais que trabalham na AF e profissionais que atuam no 
serviço público. 

Carga horária total: 120h
Curso I: Políticas de Saúde e Assistência Farmacêutica (40h);
Curso II: Ciência de dados para a integração e qualificação da AF no SUS (40h)
Curso III: Planejamento e gestão da Assistência Farmacêutica (40h).

Formato: 
Modalidade Ensino à distância;
Disponível para smartphone;
Autoinstrucional (sem  tutoria).

Realização: Ministério da Saúde e Fiocruz Brasília.



Acesso ao curso I: 

https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/efg/ead/

https://youtu.be/P7PLgNEZIv8

https://youtu.be/J7npiql_ONk
https://youtu.be/J7npiql_ONk
https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/efg/ead/
https://youtu.be/P7PLgNEZIv8


http://saude.gov.br/noticias/sctie/45921-ministerio-da-saude-abre-edital-para-capacitacao-de-

farmaceuticos-do-sus-em-seguranca-do-paciente

http://saude.gov.br/noticias/sctie/45921-ministerio-da-saude-abre-edital-para-capacitacao-de-farmaceuticos-do-sus-em-seguranca-do-paciente


Projeto piloto realizado pelo Departamento de
Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos
do Ministério da Saúde nas unidades do CEAF.

Quatro estados brasileiros: São Paulo, Minas
Gerais, Pernambuco e Distrito Federal.

Objetivo: Expandir e desenvolver o serviço de
acompanhamento farmacoterapêutico no
âmbito do cuidado farmacêutico no SUS.

Método baseado na capacitação profissional do
farmacêutico

Ações de monitoramento dos pacientes, registro
em prontuário, realização de intervenções e
construção de indicadores.

Início de 
atendimentos

Setembro/2018

1 coordenador

5 supervisores

17 apoiadores

17 unidades CEAF

53 farmacêuticos 
capacitados

545 atendimentos
Período de 

120 dias

Projeto de Implantação da rede de apoio à Assistência Farmacêutica do SUS:
Expansão do cuidado farmacêutico e do uso racional de medicamentos



Campanha Nacional 2019



9 posts publicados entre maio e 

junho de 2019 nas redes sociais 

oficiais do MS 

1.07 milhão de pessoas 

alcançadas pelas publicações 

(570.608 no Facebook e 

507.100 no Instagram).

@minsaude @minsaude

Campanha Nacional 2019



✔Seleção baseada em evidências;

✔Orientações normativas;

✔Promoção de boas práticas; 

✔Sistematização e análise de dados sobre o uso de 

medicamentos.



Avaliação dos serviços de  AF na

atenção básica

Panorama do acesso a  

medicamentos no Brasil



http://www.scielo.br/pdf/rsp/v51s2/pt_0034-8910-rsp-S1518-51-s2-87872017051007062.pdf

Disponibilidade física média de medicamentos traçadores nas unidades

dispensadoras da atenção primária – PNAUM 2015

http://www.scielo.br/pdf/rsp/v51s2/pt_0034-8910-rsp-S1518-51-s2-87872017051007062.pdf


Acesso a medicamentos para doenças crônicas

http://www.scielo.br/pdf/rsp/v50s2/pt_0034-8910-rsp-s2-S01518-87872016050006118.pdf

http://www.scielo.br/pdf/rsp/v50s2/pt_0034-8910-rsp-s2-S01518-87872016050006118.pdf


Uso de medicamentos genéricos

37,3% dos  medicamentos
disponibilizados pelo SUS 

são genéricos

http://www.scielo.br/pdf/rsp/v50s2/pt_0034-8910-rsp-s2-S01518-87872016050006120.pdf

45,5%: prevalência  de uso 
de genéricos

http://www.scielo.br/pdf/rsp/v50s2/pt_0034-8910-rsp-s2-S01518-87872016050006120.pdf


Satisfação dos usuários com a AF na Atenção Primária à Saúde

http://www.scielo.br/pdf/rsp/v51s2/pt_0034-8910-rsp-S1518-51-s2-87872017051007145.pdf

http://www.scielo.br/pdf/rsp/v51s2/pt_0034-8910-rsp-S1518-51-s2-87872017051007145.pdf


Base Nacional de Dados de Ações e Serviços da AF



Brasília, 10 a 12 de dezembro de 2019 

www.cburm.com.br



Grato pela atenção!

evandro.lupatini@saude.gov.br

gabinete.daf@saude.gov.br

Ministério da Saúde
Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos em Saúde  

Departamento de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos

mailto:daf@saude.gov.br
mailto:gabinete.daf@saude.gov.br

